
SEMANARIO POLITICO• LITTERARIO E NOTICIOSO 

1;•6'i•,lillsNTl's 
,k todos os nansus estii-

aºndla não s4aUsfizeram o 
ínip antevia tias setas as-
;signaaturrtas eeu divida, ro-
gafiiios a fineza fite e fazer. 

X 
Ai, Qpag;raphi a dIestle 

&eilaálá3iiS••tl taiudou paia ia 
rua de Varia M arhosa, a? 
40 a ~ 

O actual gabinete, que repre-
r o partido Irt:eral senta rio pode  

pni'luguez, cujo lurmigmso chefe 
l4ufesa o maior culto por todas 
as regalias populares e pulos 
bons pnnopu s que podcui in-
Serever•-se Como leinina tio (1111 

partido Ahmal, não póde deixar 
de necentuar a sua ascenção no 
poder l)or uma certa ordem de 
Ufornás e modific:içues aos de-
cretos.,lictatoriaes pio governo re-
g,,nt rador. 

Reconhecemos flue a siluação 
econoinica e financeira do pai. 
lhe tia- lie absorver uma gratule 
parte tia sua activitt,ade, tia sua 
ititelligencia e da soa solicitutle, 
porque os actuae; nl ,,nistros 
neni são uns insignificantes, co-
rno os, seus atitvicessores, flue se 

reconheciam irie(inyetrntcs para 
tratar os cn►liplexns assomp►os 
ela governação publica, neto são 
uns au►I)icá sos e eubuuadrs, a 
baloiçar-se rías cadeiras do po 
der, aú para satisfaçfto fie capa. 
chos, interesses e vaidades n}es-
quinhas. 

0: horiicus que icceilirant n 
encargo lie governar este paiz, 
ciii tão dpptnrav'ci,, 
são l}striotas, pâniciro qne tudo. 
Cotrr isso se orsr**olham todos os 
que militam no pai tido pr'ogres 
lista. 

Porém, não basta isso para 
que n tninist:-rio tia digna pi-vd-
dencia do sr. conselheiro José 
Luciano de (,astro haja compri 
do lodo o seu dever on tenha 
satisfeito aos seus ScuS Coinpr-o-
rrlissos perante a nação e pt:ran-
te o seu partido. 
0 governo transacto fez uma 

reforma eleitoral e urna reforma 
administrativa, qne o partido 
progrurst-a comtiateti na im-
prenSa e nos Comicios, como 
contrarias aos lu incipios liherams, 
corno inconvenientes e prejudi-

ciaes ao PAZ. 
Com es,•a• reformas tinham 

em vista os re eneradores entre-
gar tias mão s, tios seus partida-

ï SOs aS adtiïinistraçõ(,s riiunici-
pacs o a elabomdor: s tios rccen-
c au)ent )s cleitoraes. Tubo isso 
const-f;uiratn, e, o que é mais, 
ainda estuo seiJiores d'essas 
p i ções. 
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0 ,,overno progressista obrl- mas lhe servem--até mesmo as W que nã) se brinca 
gou o seu pariidn a enirar erit , 
Lucia, a deus mezes da sua su-
hMa no poder, e os seus corre. 
ligínoaiios apesar das pessinias 

ContbçAs em que se enconlra— 

can}. a braços cotei todas as des-
vantagon,, deram ao n]Iti!sterio 
uina encimo, maioria. 

Não é só, pois. por c dw"n-
cia de pnnopms e ili údmie 
prui-u ia que os idusires (nrniS-

tros levem, Serra perla ele lem-
po, resolver ap, esenlar ríS eôr-
tes as reformas eleitoral c `admi-
nistrativa.Tan)bem flor neçrss•-
dade partidaria e para corres-
pander aos csfd)rços e dedicaç<<o 
dos seus corrclir;ionaries lhes im-
pende a obdguçãu de alterar o 
qu- nem satisfaz ás aspirações 
tia nação, neto ao programina 
do partido. 
A mais de isto, turge lambem 

fazer a reforma de polícia, a re-
furina tio recrutamento militar, 
a restauração tios arbitradores 
jndiciaes, o que tudo se espera, 
conto loi prnnwlúdo. 

Daqui até a j•ineiro proximo 
hs tempo hastante para se pre-
para i. as difï'erentes propostas de 
lei, e os illugtres 1'('pl'PSetl19ia1eS 

da nação decerto as aprecíarão 
e votarão na futura sessão. 

Dois, os actos 
prdermos ava-
politica e ad-

Acuar liemos, 
tio governo para 
fiar tia sua obra 
néri Siraitea, 

Por eniquanio são prematri-
ros quaesqui r juizos ci uivos,. 

CAMPAM IA DE, 
DESCREDITO 

S=to d'um bello artigo do nos-
so eaclarcfrido eoliet;a da capiiA 
«Junia1 do Coniniercio» os pt'-
rVêm flue eni seguida iranscre 
vemos: 

0 grande troe opposicionisla 
da acluaiidade consísic _ em tra-
duzir tudo quanio p oposiial-
fnent-e falso ou insidinso appare-
ce lias j vrnw s estrangeiros, ora 
por maudndo ou indicação de 
especuladores lá dt) tó .t, qui-
neni inleres.e nianiUsio em des-
acreditar os nossos governos ou 
crear-lhes leda a sorte d,, di-
cnlja(les, — ou então enviado Je 
Lisboa para ser inseriu nos yr- 0 centro catholico, quo podia 
na,-s lá de fóra, onde tudo sv e devia prestar relevantes spr-
pode publicar a i::ntu a bilha, viços .á r•tig* io o á patria, Já 
pois flue para isto e muito mais passou á ILiolis, deitando de 
não faliam eximios patriotas. si mui lê me recor•tiação. 
n'esla occidenial praia lusitana. Pão ha Arças humanas flue 

Que a ìrnprensa revoluciona- ievantcni o5se cadaver, por maio. 
ria se sirva de indo quinto pos. res quo sejam ou venham a ser 
sa 3cr desagr adavel ou prejudi- os- chefes tl'= propaganda, e 
ciai ao hora) crome e ao cret!iio por filais berculeos flue sej ; m os 
do Estado, pari cum isso c)ni- esforços d'esst'.s dirigentes. 
bater as instiloitf;Dc , nafta ni:►isi Gástaram-se, desacredil,,ram 
natural e mais fiuril-inn. 0 seu se, inutrlisar aro se. 
fira exclusivo é. demolir, e para Não polia ser outro o fim de 
conseguir esse fim lodAs i1s ai- qti' m tiú +liai Ntvc11. 

interesse ocCnllo, lhe ofL'reça. 
Qne tal gazeta, fóra de tolns 

os gremins polít_i wV assaltando 
governos pel.a5 EIiCf1i7,Ilhadas,Se 

sirvo do flue lá por fóra se in-
vvrita e st insinua calnrnnloSa-

mente, apegar de muito bvm sa-
lter qno a ilnprt•n a pari.Siense 
desde 1892) rios ataca de caso 
pen ado, pira com taes Imaios 
inalevolos (. t,ilr embaraças aos 
gnverno., -- ti.ida lambem de 
reais natural. Tudo imo é pro-
prio tios on.sado5, fltbi}steiros ,, 
qnp, coe nossas ditas, por mero 
euphemisrno, se chama—lonm-
listaS. 

Agora o alue não é ° proprin, 
nem naltumi, é rifle inrn•re, sé 
rios, no corrente de lu.io tivantu 
se passa e se uni passado nos 
bastidores da imprensa estran-
geira nas suas relaçAs com Por 
tugal, esKj:trn avolfun indo boa-
tc's insidiosos du giialgéer nato, 
reza, inventadas e propalados 
core o unico Um cie r ugrnentar o 
descredito e provocar retrahi-
incnto e desconfiança nas pra• 
ças esirarigeiras--relrabiniento e-
desconhança flue afi -'ctein o Es-

tado e imAedirilamente a nação. 
Alludinins ;! cirna ao facto tia 

ienpren•a parisiense nos --lacar 
de caso pensado desde 1893, e 
assim e. 

fites•lc qre o primeiro minis-
tro da fazt:ntla tia siioaçãn irans-
, la sc Icn►hrou tia acab'ti' brus-
caruerile cura certas despOzas je 
liuMidade bnancrira que sp 
fazia em t-aris, tine os j,ii-naes 
parbã iises juraram.fazer pagar 
caro aos governos de Portugal o 
mo,30 incorrecto como o tal mi 
nastro b(lutdou coin t'I!es as WS 
despr•zas de pilidiAdade. 

Quanlo rins ementes flibustei-
ros flua, sabendo isto tão bem--
OU Int)lhor---do tine nós, dto lies 
boato: se serveni para despejar 
insinurtçõ,& cainrnninsas sobre o 
novernu, — uma tal altitude em 
nada nos pode snrpretiend r, 
porgno Paia iia larica tios seus 

processos ale ataque. 

MATAS PA VILLI 

coro 
cotisaS serias, 

Os cenlr•as de calfinlicos flue 
prolett,'f til quem o nãu e, quem 
tAlvez seja ivaça! ?, caíram à g ir-

ga111atla, 
E pouco mais precisavam fa-

zer para o rapazio os correr á 
pedra. 

1',' o casligo, aliás jnstiSmilio, 

dado a gnan não pensa mulo a 
sério no tine é reahnpnle sério. 

Os centros eram ctinventen-

tes, se 1ive,s•!ni boa orienlação. 
Podiam ir dispondo o poso, 

cduc•ido no; sãos principoos di 
religião, Fera o qun nã,} lia so-
citdade povivri. 

% ceillros S'flfim Ct11'azt,5,se, 
(!1-t`SSetn acima tlt} indo e ale to-
dos o sacrosanto ideal du r'eIA 
gião, patriaa e liberda(b? e devia 
ser esta abandeira, a cuja Fom-
bra, podiam estar iodos os ho-
niens de bem, uma vez quedei 
mando ( nat,squer ligações parti-
darias, se filiassem n'esse parii-
do collossal e unico, 
E os partidos existentes,coma 

os que porvonlnra venham a or-
;anuar-se, haviam de respebar 
quem digna e escrupulosatiwnte 
se cullocasse ao superiormente 
glorioso serviço de Detis, tia 
patria, da liberdade. 

Pertencenios ao numero dos 
ingerluos flue acreditar( qne ha 
de vir este partido. 
A qu^sl•i t, para nó, e tlt) 

lempa. Url paiz, cuj't maioria i, 
de cathulicos,nãtt puile estar eter-
namprite á inercè da quem o 
não é. 

Saherios, sabe tola a gel-Ac. 
que tem os partidos mililantes 
irinita ï Pniecalholica, como lam-
bem é s:ihi.lt) flue ne;nbtim des-
sem parlrlos e ;orfpoalo aóm'nte 

jquem alua, a Deus soba e to-
bis lis Cflrlstls. 

E qumn não terra a diOndadv 
tio primeiro togar, tanihvni nãi 
pule ser vvràadeirailit'nte anil -
go do JUMXério. 

Por tara é cedo para se lançai-
o alie{orce desse grandioso cdi-
lirio. E é cão poaia : devei1Ao 
o alto cirro st r n t)riin iro a dar 
ti exemplo. é justamente e,si 
clero alto tine nem segaer pen-
a no que convém á igreja. 

E,SSCs l)rina)lcs antas (VIPUm 
os favores de qualquer governa, 
un sejam em st r bel~o ou no 
interesse pari eu ar de seus ('a-
inulos e. de seus incen úmes.tfn 
rins, trabalhar em prol tia suei 
religião e da sua patria. 

Se nzoi tivessem logar na ca-
mara tios pares— jue diriam• 
Tem togar ali, e, ciu nao vão 

lá, ou vão . — em lyprp. 
alais d'unla vez---flue vergo-

nhar—as questões flue prendem 

Alguns dignos pares rio reino, 
corno Barros Gomcs, Agostinho 
d'Ornellas e outros, tem honra-
do aqudia lribuna : ra of viço tia 
e›ia, cul q❑a`liln Os Srs, prela-
dos se calar-.,, uns ali, e outros 
cm su1s.• residencias epi,.cãpae$. 

Se não fossem aquelles dignos 
pares, que., perante o silenc;o 
rios prelados, Se levantam e tra-
tam as questões religiosas, elias 
ficariam esquecidas, 
1 riTtel 1 

*' Na camara tios tlepntados, 
um progressista e um rEgenera-
dor propuzeram algumas altera-
. ;. na lei tio sello, com o que 
interessa a igreja. 

Nenhutu desses deputados é 
padre. 

Porque não propoz essas ai-
leraeõos na cansara dos pares 
quem é obrigado a fazei- o2 
0 sr, bispo con,ie agradeceu ' 

ao llai•latnento, ao governo e ao 
:•eit . . 

Pata tanto não precisava ter 
o ºnconunodo d ir á cainara:---, 
podia lazcl-o nasmo tia sua dio-
cese. 

4, 
«Ser grando, é ser assim, 

09130. 

CARTAS D'ALDEIA 

V alie ele Ttim‹ U  de sete»abro 

Pois foi, como eu lhes dizia na 
minha carta da semana passada, 
luzida e cdificanta a festa ao SS.. 
Coração de Jesus, em Alhëira? 
no domingo passado. 
No sabbado renniram se doze 

sacerdotes, quc ouviram de con-
lissão centenas de pessoas, • a 
maior parte das quaes receberam 
a sagrada communhão. 
t No tiro deste acto religioso, 
que terminou pelas e horas da 
tarde, o!1'ereceu o rev. abbade de 
Alheira o jantar aos seus collegas 
que o foram auxiliar n'este ser-
vigo apostolico. Prégou, pelas 6 
horas di tarde o rev. conego 
Alorgado. 
No domingo pela manhã cele-

brou-se a plissa d'alva, tocando 
no côro a já muito conhecida e 
afamada musica de Oliveira. 

Perto das io hortas principiou 
o acto soles ne da conimunhão 
gera', que.foi administrada pelo 
rev. abbade de Roriz, aeolytado 
pelos rev.-' parochos de S. Pedro 
de Aleito e de Igreja Nova, fa-
zëndo a pregação o rev. conego 
ãIorgado, que, não obstante o 
cinsaco de tão pesada tarefa, se 
houve á altura dos justas credi-
tes, que tem conquistado como 
orador distincto. 

Approximaram-se do Divino 
Banquete quasi tresenms pessoas. 
Pouco depois deste i. nponen. 

tissinlo acto religioso, principiou 
a missa solemne da festa, em 
t-iue roi celebrante o rev. conego 
Morgado. Era 1 hora da t.•irde, 
quando terminou a festa da ipa-
nhã. 
O rev. abbade d'Alheira offc-

receti uni abundante e bem pre-
com a Igreja ica sitio ali trai&. parado ja.atar aos seus collegas, 

que offici:iram. A' sobremeza, 
das por qeum não e principo que foi selecta e variada, o que 
d'ella. dtvido á ni-lota arn•bilitiade dai 
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nobres e enptivantes senhoras da 
Quinta do Pinheiro, trocaram-se 
affectuosos brindes, principal-
;;gente entre os tres collegas, anti-
gos condiscipu!os e uni-nos, cu-
nego ,Morgado e abbades d':llhei-
ra e de Roriz. 

De tarde houve o sermão da 
festa, etc; que orador o mesmo 
rev. conego Nlorgado. 
A egreja estava á cunha, sen-

do impossivel conseguir-se um 
logar para as esm.•' sr.as D. Ma-
ria da Conceição, D. Atina e'D. 
Margarida XA:Ivim e Lemos,que -
vieram dar realce á festa com a 
sua respeitavel presença, ensi- u. 
nando ao nosso povo do caMpo 
como nas principies familias da 
primeira sociedade portunueza, 
se conserva ainda puro e franco 
o mais lidimo sentimento reli-
gioso, cuja manifest .cão só pode 
envergonhar, a quem y5t ns"o tem 
vergonha. 
No fim do sermão sahiu a pro-

cissão, que deu volta ao Cruze;-
ro. Levava a Custodia o rev. ab-
bade de Roriz, acoIN-talo pelos 
rev. palres José Lima e Alanoel 
Miranda, da mesmo fregueíia. 
Fechava o prestito, que desfilava 
por entre uma mult•dão compa-
pacta de povo, a musica de Oli-
veira; ao recolher houve encer-
racão e benção. N'estas festas de 
tridao ac SS. Coração de Jesus 
não se regista um unico desaca-
to, pelo menos em as freguezias 
d'este Valle donde lhes escrevo;   

CIE\AGIAS F LETTRAS' 

pois ha quasi sempre vinho, ros 
cas, tremoços e dôce em barda. 

É, agora reparo eu que, se 
não fora a festa d'Alheira, não 
sei com que lhes havia de encher 
estes dous ling+ :idos. 
—Este anno não ha sombrias; 

uma du outra, magras como os 
burros do Seraphim, apparecem 
aqui e ali por entre o matto, co-
mo a carpirem-se da sorte de 
terem emigrado para uma terra, 
aondë os lavradores já não cul-
tivam nem o painço nem o mí-
Iho alvo que, nos meus . tempos 
de rapaz, aqui as engordavam 
aos milheiros, havendo caçadas 
enormes de sombrias á ' pesco. 
ceira, á louza e a tiro, fazendo 
se então cacouladas de arroz de 
sombrias, que era uma delicia. 

Maldigo do progresso (?) que 
nos privou de tão util diverti-
mento. 
—O vinho está todo colhido, 

e, na maior parte, todo encuba-
do. Como cada um sabe de si, e 
Deus sabe de todos, eu, pela mi-
nha parte, tive menos dez a do-
ze pipas, do'que em o anno pas-
sado; por aqui se pode calcular a 
deficiencia'd:i actual colheita. Ao 
que me informam as fontes e os 
poços teem se visto em papos de 
aranha: ha lojas de lavradores, 
que tem dentro mais agua do que 
vinho! Esta gente, realmente, o 
que quer é fartura, sem se im. 
portar` com a qualidade da ali-
mentacao. 
—G tempo continua excellente 

para a dolheita do milho e do 
feijão, mas não'corre bem para 
os nabaes, para as hortas e para 
as hervas; principia a sentir-se a 
falta de pastagem para o gado, 
que se vae alimentando com a 
palha nova. Alas, . « sol na eira e 
chuva no nabal D, não pode ser. 
—Continua no mesmo pé a 

epidemia das camaras. Não ha 
por aqui mais casos fataes, atem 
dos que apontei, na minha carta 
da semana passada. ` 

As doentes da casa infecciona-
da, de que lhes tenho fallado,con-
tinuam em estado de inspirar 
cuidado sério. 
A doença é muito demorada 

`na sua acção deleteria; e, quan-
do mesmo vencida, deixa os con-
valescenies n'um terrivel estado 
de abatimento. 

Pa7icracio. 

, ais-a3 •s•• •-.-• .-

BIBLIA DO SUH0 

Eu sor►ho um templo, tema basílica sarrati :, 
No meto do Silencio e do Mysterio erguida, 

Onde reco de noite á minha Santa- Amada, 

E'me consolo das mi,,erias d'esta Vida. 

Aos muros e❑ eolloco os frescos dc S,11 posto: 
Pedra pata construir, vou-a sempre arrancar 

Ao marmor que desft,z cada noite de agosto, 

A's brancas, limpidas pedreiras do Lum l 

Almas irmãs tia minha, almas simples, singelas. 

Almas brancas, a quem sino como n um exenlp!o: 

s tis vp,, sais Vós, as columnalás neve e estrellas, 

Sais as cariatides martnoreas tio meu Templo! 

-Nada de material em suas formas calmas: 
Pannos-de-altar de cru, vitraeç feitos de Irias, 

Tida uma singular areliitectura de Almas. 

D.! catia vez que a Lua- cheia se Ievanta, 

ou o Poente sinistro enche ,c, fnt,tlu das ruas, 

Começa no ineu Templo uma Semana-Satllai 

PUBL,ICAçõES i 

Alberto d'Cliveir•a. 

Nova Alcorada. 0 n.° 5, anno 
ï.° desta zprecrioet revista men-31 

lieccns•tos: líttet iria ,cienL;fi", que se publica 
—Um bom rapaz. 1.', •.. e em Finund ãa . 

3.' t adi t vela dteste nt,vu roman O inundo Legal s Judiario. U 
co da inreressanté collecção t'au1 1) 2ft anno 11., d,cIa ,m portante 
de Ki,i k. com quu os si-s. Liba- fublicaçã•+ de que director u sr.Fer-
niu e Cunha da Empreza Litiera- i nau Butto ìtach -ido. r 
ria Lisboneuse, rua do Norte,145,' -- Ilecrbemus o n.o G7-r do Oc-
I.isboa, está . conquistando mais Bidente, interessantissirtlo em sua, 
louvores ¡ tara a longa f, lha de be gravuras e art,g-,s. Na primeira 
namerencias que a litteratura lhe pagin`' publica uma gravura repre-
deve. i sentando o liei de Siam o seus 

—Noites de Vi•ilia. N,* 23 de dois filhos o qual andou em via-
esta em•iosa ptthltcaç:•u de Silva ; gem pela Europa,; Fd:ftcio da Socrt - 
Pinto, o palpitante escriptor de dado de Gteocraf,hia'de Lisboa, na 

1 rua de Santo Autã,., em velliaialu-
critica scintil!antissima• liga D (,¡¡atina de Erauzo. 

—T'ivei assim. Receitas de- 1 Os artiáos são Chronica Occiden-
Kneipp- o conselhos praticos pa dental, por D. Juãu da Gamara; As 
ra go::ar da hoa saude e curar is nossas nravra ; Das Crenças por 
enfermidades— em dois maaoificos D. Francisco de Noronh ; A Reat 
volumes editados nitidamente, na 
:¡creditada Livrar ta Escolar Edito- Fabrica das Sedas. por Esteves Pe-

ra de Cruz e C.' , o 
a. ; reira; 0< roininos á nleza, - For 

De1Gm 1Vuoe,,vo seu benemerita !' In-se'; FYrnáu ele Magalhães, por 
t aeana Alhei to: Aventura,, (furna 

traductua, pr,blica-os agora em C •, Pub!i 
segunda edição qao largamente N`'iiça pt ,r C,teves t er cta e ; 
ampliou e anunta,ii. cações ele. 

E` seu casta 600 reis. 
—Ocrime, da sociedade. Fascí-

culo 15, do palpitante romance de 
Jo-ão t,ha•1s. 
—Tratado prntico de contabili-

DIA A DU 

Fazem annos: 
Jade cometerei+.,l. Eslá pulilica4a 
esta im1)ortantrssinrr obra inenttes- Hoje—a sr.* D. Alaria Julio 
tavelmet,to a t+timira enire as que Ferreira Carmo e o sr. tenente 
até h+,jp se lêem publicado, pelo- Julio Auamto d'An+lrade Faria. 
grande desenvrivirrtento que apie• Dia 23—SS. 1•1M- El Rei D. 
senta Ptri contabilidacit• mercantil, e Carlos e a Rainha D. Alaria 
pela maneira clara e simples com Amelia, e o sr. Antonio daria 
qnep odes assumpins •5n tratados. Vieira Ramos. 

Qualgn•r pes, et1 que apenas co- Dia 2g— o sr. José Alaria Paes 
nheça as 4 operações arilhQr•teticas 
pode sem a menor d;fficuldaile, tor-
nar-se um habil gnarda-livros, es-
tud,indo por este ulil livro. 

Corra mais de 600 nrnblemas de 

Tem passado algum tanto irar 1. {Ia +nstrucçso, 
coaimodado - de saede o nosso t r.innurc.s a.tr 2 ft':r 
amigo e dedicado correligionarto rpproruJi 's 
sr. Domingos José Alves, acredi- c.+n : c+- s1, ett.rt•_ •..;,•, tio;, al, " ;, a.. 
tado negociante d'esta praça. cuti distincty com louvor, o tio, ;, i-

+ n„ 4r,tot1iu d`Araujo Salga,'-„ i_,•-
De bloledo. ,onde se encontra ; uha gti,1 oblIvte `}0 redores na 

a veranear. veio ante-montem a l prova escripta e egual classifica-
esta vila o sr. dr. Nunes da Sil- ! çúo na prova oral. 
va,dignisàrno delegado desta co. 
marca. 

+ 
Regressou da Apulia 

de noso amig , e correligionario 
sr. Alanoel Augusto _. de Passos. 
conceituado ourives desta vala. 

-r 
Está justo o casamento da sr.a 

D. Alaria da Pur'ficacáo Queí-
roz Carneiro e Vasconcellos, dis-
tincta dama de Vilia do Conde e 
dotada de avultada fortuna, com 
o sr.dr. Pedro Barbosa de Bour-
bon Falcão d'Azevedo Sotto• 
Nlaior, da illustre casa d'Azeve-
do, n'este concelho e intelligente 
sub delegado desta comarca,hlho 
do sr. dr. Francisco Barbosa 
Sotto A'laior, digno deputado da 
nação. 

1 

da Silva. 
+ 

Estiveram em Ponte do Lim1 
os srs. dr. Vieira Ramos, digno 
administrador do concelho e An-

contabildade coram: cria! e mais de tonto d Azevedo, nosso presado 
200 tabois para todos os ealculos collega dc redacção., 
mero.ml is. --- 

Acha-se á vinda em todas as li- Regressaram da Apulia, com 
orarias do paiz, suas familias, os srs. Antonio e 

Preço 2;800 reis. Pelo correio Secundino Pereira Esteves, e 
2W0 reis. Francisco Velioso Barreto. 

Emita obra é no renrro a moia lia- ! 
rata que tem visto ? luz da pnbii_ Partiu para Famalicão o sr. 
cidade. pois qne só as •)00 tahnas Luiz Ferraz, nosso amigo e di-
que ron►rm, valem quantia supra- gno correspondente, ii'esta villa, 
rior a 20000 reis. do BPrimeiro de Janeirox . 

Pedidos aos editores Barros h + 
C.•, rua do Arco da 3andeira, tia Retira hoje para o Porto com 
e á livraria Pereira Rua Augnsta sua farnflia o nosso •tmiQo e con-
J3—Lisboa, devendo t,sses'fedi-
dos vir acompanhados da regpecli-
oa imp+,rtancia. 
Mala da Europa. Temns presen- 

te o n.° 7 do 4.° anno, desta pri- 
morosa publicação semanal de que 
director pol'tico o sr. conselheira' 
Tl e_i17ii2 hibeiro. 

PELA SEMANA 
¡,olhe; io 410 15—4p1r110 

Naeitfo--Urn nosso tll,ttú,1„ anu-
¡;o, a quem cons;dtwatnos por mui-
tos litulos que ! ne en.iltc-em o ca-
r•ieter e determinadatneute pelo 
fino e esclafecidu crit, rio do ijuo 
dotado, chama-nos' a- sua attençã" 
para u r, -atoe-o « dos trabalho, i s-
colar•es do anno fet•tivo de 1896-
4897 no excellente C+,hegio do 
Espírito S.tnto. 
Em aa!e• mesmo de li r e se re-

litot io, pulo c++nhet:nrlriltn directo 
que temos do G,Ile;;io do E•;piritn 
Santo, instaliado em Bra+,a e, que 
já cou►a 25 3nn05 da <u t fuirdação, 
Já reputati3m+ts agnelle instituto , 
de educação e ensin , como urrl 
dos melhores do nosso paiz, n,• 
seu genero. 

Sabiamos que para alli teem 
mand ido seus filhos ou tutelados 
pessoas as tr„+i• ezi-ci, eu) as 
sumptos de instrucç5o e educaçà_ ,, 
e até de pontos bast.inio distantos. 
A insta113Cão em cata proi,ria e 

adequada ao fim, dá ao collegit, 
as condiçWs de salubridade, hF-
gtene e cummodidade, que m:tt, 
necessarias se tornam i nm esta-
belecimento de • usinu c, àn inter-
nato. 

D(,pois, nada tfrn falta para 
t>aucação pl,yira, init•ilectn;,l `• e 
mu, al dos colit gi3t­: d sda as 
mais rudimentares pratica, dt, 
fyinnastitia até a velaciped a, dos. 
ue a mais cuidada alim rata+;ü+ ,, á 
melhor regularisaçã,t d„ tral)Alvi 
do descanço; desile a melhor di- 
cipltna iniern:t, até ara nii Ihnr en-
sinatnentu re,bl;tnst•, +lede u labu 
ratorio chiniict,, 1111110011cc1111 zoo l •; iço, 
observatoriu me;ear++l•a ìct>, a uru 
profissiente e esculhiJu pessoal 
docente. 

não é, pois, para surpresa o 
magnifico resullado que tudo, os 
anil OS vae cora.u• a tthra dos sa. 
bons tlirìnentes d'e-le, rulIv," . 

Do extenso t abriu que lemos 
cum todo o intPrt,s>e, extractamos 
os eloquentes aia:irisinos quu cer-
tificam o aproveitamento dos 
a!umnos do primoroso colkn(o, 
para que, assim fignt•ni todos os 
interessados em iã,, morrentnsn 
assumpto ao facto do resultado 
final dos esforços e detliiação tias 
afanado, obteir„s de utt:a das pri-
meira, reis: úcs sociacs. 

Nas difTerentes prova, of; ciaci a 
que foram submeitidos 249 alum-
nos, durante o anno lectivo tintltt. 
colheu n rollegio 238 approv.2ç<-) s 
sendo 52 com distincção (36 nos 

a 

'l'hea#eds—Cnin o eBoveicion, 
nu d,?ruinri,., e a aHNnriquclaD, n:i 
quanta- feira, tivemos doi ,, miu-
hventes espectaruit s no Chalet, 
que merece-,an-i ma tos api Ilusos. 

1•.troupa arrist+ca d+ dsrt rçãu 
d9 Bap:t-ta Mb­ li, do v-w, 
art,•ndu :s synrlath.a , d, publi-

c„ no tegtl!ai destniptnhu que 
n s per tnitte tias pcÇas de seu 
hem p+otidu elachn. 

1'vra h„j,, as,nuttcla-sN a parodia . 
nus . Sitios de. G+t [lei Illen — e 
butn-será que, a emf.reza s.iib.l 
corre,pt=ntier á gcutilcza do publi-
r0, faz;+wh, subir o patino a tlUias 
conrenicAes. 
0 es+pecraculo de quinta-feira, 

t Itegou av desaforo _de terminar 
cerra tias 2 liar:¡, da manhã. 

Que-tal .e não repita, pnrqus 
d,: rr,ntrari,>, rt•corr+;reu7..tS i ati 
rtnri,la,le :# ffiu do, t+listar a tão 
ceusuravel de,mzndo. . 

lE•,eola Valle---Reabre-seno 
I., tte ontul;ra e_tr ,ai,tiga escola, 
s,iii a rrgencia , 1+, ,r. Aotanio J„-é 
Fetreira, que r.n ultimo anno le-
ctivo teva u tosto de alie satrettl 
approNados, com duas disiincçõ+'`, 
todos os alutnnus que a¡freseutvu 
a eram ucção primaria, 

.0 relente desta escola tanibem 
.e eucarrega de par-
ticulare,. 
Atagiipnho—dia n►tima smiana 

fin ,u- se u pe,lueniii n Ba:thazar, 
fiillo tf0 digno alf,,r+•s do nt,scn bi-
tall►ã ,,, sr. Banha ar Fe.iaz, a 
quem apresentatno•, corna a soa 
exm.° e p+„a, :i e:tpre-,ãv vetrc-
rnenle do nosso v;vu posar. 

Cr•eSAu a gQIc°í5E$ct da—Na 
treguezia tYe \1•trt tn, tara rapari- ' 
¡;vila de 10 attii()d adº, tne•endu 
junto da ! aceira, e mintim au , e-
ihe o f,+g , que, alti, crepitava,` 
prostrando-a sem vida, em pau-
cos rnoilrentos. 

:1 creança estava só erra r;;s:3. 
Q.1;imb: terá tìin o desrnxie!lo 

eslupit'o?! .. . 

Anedoeta-0 Guado arce-
bi.,pt, de. G,utrrbui,- quiz -edtizii, 
a sua, et, e-s:oa cr,rre: ¡, or,dent,ia, 
e enc, ,ttirou uni meio curioso de 
reahsar o seu deseja. 

Uttt dia o seu e1pei!ão finou es-
pantado quandr> rt cehru uma car-
ia drzt•ndtt: « Epistola de S. João, 
111, 13 e 1/.» 

abriu a bíblia é leu o seguinte: 
sT,•nhu muita cuusa a cutnmurii-
car-lhe, irias não é possivel por 
inetu de tinta e prtina. L•:spero eu-
coutrar-tos proAimarllente e fal-
lar-vo, n'essa uccasião face a face. 
A paz seja comtosco. Os nossos 
arnigo o•os sattdatn. Saudae a(Iuel-
les que 0 sú0 de t)OaD. 
Em 7 palavras exprimiu o que 

no texto hwIez contém 45. 

its•l>teeç:x1) sr,iaiLtiria-- 
Ten,io-se espalha(-10 o boato de 
que ncr « Asvio dos SS. Corações 
de Jesus e Maria • , d'e-ta olha, 

se teem .uccefilo os casos de 
tuberculose, o sr, administrador 

do concelho, acorrpanitatiu do 

digno sub-delega d0 de saude sr. 
dr. Pau!.ino do valle, e dos dis-

linctos f,icu4ativos srs. dr. Mar-
tins Lima, do partido munictl,al, 

dr. A70SIirllia AU<,t1St0 de t{:írla, 

abalisado clinico do Porto e tio. 

Antonio Ferraz, cow picuo nte-

terraneo sr Antonio José de Li-' exatlles feitos perante tis jttrys do dico. da casa, procedeu, ante-
ma, distincto engenheiro civil. [,verti nacional central de Braga o hunteni, a 13111,1 visita sai.'ttaria 

Retirou para o Porto o nosso 
patrício sr, Antonio Alaria Viei-
ra Ramos, digno aspirante da 
repartição distdetal d'aquella ci-
dade. 



26 ele 5wt nbrô de 1897 0 COMMEPGIO M, BARCELLOS Anno 

'rodos os esclarecidos peritos 1 publicaçõeslitterarias, de que se ra- c,'eJores e quaesquer 1 gata-
fortiin de par~r que a casa se cebá una eteaplar! y rios ;l(•coalreçiclos ou domi-

Reilacção e Adminístraci'ão -Rna 
t,cha ein optimas condições de Direita— para onde toda a correspon. i ci[iados fóra da comarc a, 
Saluúrt !ade, 1ndiCaudo alienas dencia deve ser dirigida franca de para n3 m esmo pioro e com 
algumas alterações para as fas- porre. a mesma pena de revelia, 
sas e a nec.ssidade de uns ven- dedtlsiremoseu direito, sem 
til:uïores no refeitorio; que os 

creanças internadas apresentam 
lrom aspe cto e não inferior as 
ealei'tias, que •; ivern nas melho-
res condiçir•s li•gien cas. 

Nàs indagaçU.`S feitas acer• a 
dos casos de tuberculose (;ue 
deram oriáern ara boato, aparou- 
se que, dvsdi, ha 7 atino,-, 11110 
se lundou aquelle e•,tal,vl, c•mca-
to, apenqs lá falleem ao calco 
de 11 annos de soU mvwo a 
superiora irmã S. José, a qir 1 
Ia veio doente lio :lfrica, onde 
serviu 5 asnos; flue (is lá sabi-
ram doprites duas internadas 
que falleceran), uma no hospital 
e oulra em casa dos Paes; e, R-
imimenc• que esteve lá só•uètite 

aQuu., dias a irmã Maria FAÍ-
cissima, vinda de Lisboa, a 
ares, por conselho- dos niedrcos, 
rmbsndo para casa da sua fa-
milia, aonde Edioceu. 
Em vista do parecer lios (Es 

tincios dinicos o sr. adiniuistr'a-
dor do cooccilu), ( leu por finda 

aqueHa diAgencia smitaria, ado-

litando as indicaçõ •s feitas, a 
que a zelosa dii-(•ctora dó as(p 
prometle❑ dar tungn imento. o 
mais breve possivel. 

EMarves—Foi publicada uma 
1, I)briaria, d,•ter(ninando que os a. 
(rimos (Me. tendo o (• zamc de ad-
tnissão, completem os d,•z annos 
dentro do armo l--etivo, podem re-
querer a matricula no 1.° anuo do 
carro dos la`ceus. 

««união de contribuin-
tes—Nos dias 27, 29 ,;u 30 d 
corrente, deveis reunir-se na r,!-
partição do fazenda, os indnonaes 
do concellin, ;)ara darem part•cer 
sobro a divimdão da respectiva 
ceninhi iç;in, no corrente armo. 

0.° aefftcio --Slndou para os 
buxos de p;da ele do nosso c(-nir-
ga tia tcl''elha da Maidião sr. Albi-
me Ldk% ou Cimpe di Feira, n 
carioriv d,; que é dignar e iliush a 
Ao pr„pi iciario, u sr. Pereira 13al-
tbazar. 

COMlN,IrERCI0 

N li ?É C 10 s 

CASA 
Vende-se a cosa de dons 

andares com quintal, sita 

na rua, Nova de S. José lie 
esta villa, pertencente a D 
Abaria Benevirles-
Quem pretender(falle com 

a mesma. 

Os pl•eçcs (aos cereaes pela 

rrtetl+clti (lutul,t,no ltttian• º(torci[ EDITOS DE S`O DIAS 
clusa'esltz villca, [oram os segitin- 
tos: 

2.a publicação 

l'ililfto branco jr,.fi0 Pelo juizo ,!o Direto d-es 
lllilho antarello 4511 ta comarca de ` Barcellos e 
Centeio 500 ecartorio cio escrivão do 5.° 
Trigo 850 officio—Mattos—nos autos 
tei}ão branco 84.0 d'inventario entre menores  

arnarel/o 740 que se procede por obito de 
verme'ho 960 Joana \daria de Faria viuva 
rajntlo 700 do logar tio tanto da (regue-
fradinho 580 zia de Christello, e em que 
preto 900 é inventariante o genro— 

s 71tLPitCìgtt 1000 Manoel Alves d Araujo, ca-
« Inteira 640 sedo, do mesmo lugar e fre 

Painço 500 ruema, correm editos de 30 
Milho aluo 700 dias a c;t^.r os interessados 

_  ausentes em parte_ incerta 

CO IlI1 I64;I• 11r fI:1RCEl.LO na Rëpubltca dos Estados 
Unidos do Brazil—Antonio 

ASSIG`AT'UR AS dos Santos e Salvador José 
Barcellos: trimestre, ; OOrs.;semesire, da Ponte, casados, para den-
600 rs.; Fõra de Barcellos: - paga- i iro d :aquede proso- assisti-
adiantada—trimestre, 360 ri; semes- i Pena, querendo, R. todos Os 
tre 720 ra. Bra21: anuo, 2:500 rs. termos até final do mesmo 
N.° avulso, 30 rs. inventario e n'elle deduzi-

PUBLiCAç ÕES 
! rP,Cn O Sell dl►'ett0, C0111 a 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti- pena de revelia. 
ções, _0 rs Corpo do jornal,4 rs. i 
Os srs. assignantes gozam o ol,ati- ` _ Pelos mesmos editos s,-t,0 

de 2,3 °r°. `.üuruucitnl-SC as iglllmento citndns todos os 

ALditaalêsaraç-ão afio CoUce-
1 ho de imárecillos 

ANNUNCIO 

prejuizo do seu regular an-
damento. 

W3 rcellos 11 de Setem-
bro de 1897. 

Verifiquei. 
O juiz de dïl•euO 

Fernandes Wwgtr. 
O escrivão do 5." ofticio 

Ati!Inslo lllottos Lopes d•Alrraei-
d•r. (293( 

BARCOS PARA 
liEC11f11O 

Em virtude da requisiç:to 
ve mo é feita pelo exrni 
engenheiro chefe da segun-
da secção da segunda: Ctt--
cumscêipção 1 piraulica, na 
Povoa de Varzim, está aber-
to, n'esta adrninistraçro, 
uni inquerito publico por 
tempo de 15 dias, a respei 
to da pretensão, que Eduar-
do da Costa Faria, da fre-
guezia de Alinhotães, tern, 
de obter licença para., à 
margem' do rio Este, cons-
truir uma casa, destinada a 
engenho de serragem e res-
pectivo canal de derivação, 
assim COMO uma ponte de 
pedra sobre o mesmo rio. 

Convido, poi-tanto, todos 
os interessados a que exa-
minem a pretensão, na se-
cretaHa d aquelia secç :o, e 
a que apresentem. nesta 
secretaria, as VAMEIações 
que tenham por convenien-
te fazer em betn dos seus 
direitos —durante o proso 
lndica,!O. 

Barcéllos, 23 dê setem-
bro de 1897. 

U 1díi-ibn1sbudor do conce-
lho, L t 
José Julio f'ieir'a /( unos. 

o secretario da admink-
tração, 

Secun(lino Pereira Esteves. 

anil u t vez ato ~acha 

Rlugw 50 is. por dura. 
Só pod"ão nliveg u• entre os 

açu(((s da ['ante e Santo Anto-

uiu. Qur:rll os alugar fica r'es-

poosa" l pulas avarias que os 
Me9rims Sofrerem. 

Azenha dia Ponte 
BAlil-,ELLINHOS 

CALD.ÀS 
U r; 

Pl{01'OGRaYF[l 

Trabalhos todos os dias de3de as 9 horas da manhã as t 
da tarde - 

ACABOU o Cri E`o\ Cw1 ,lS 
Retratos inalr;eraveis em tamanho uaturala, 5:000 raiai 

CARAS RARA TAS 
111U,'1 alias libe,es. - r"»aN,Q.C•ll®• 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem G ratratos gabinete o- 

proinenad, tecim direito w 
Urna ampliaç co emtamanho natural por 2:50-0 reis!!! 

J MN IES E5TH NG 1M 
As p,ssoas que desejaienl receber 

pro.nptaiui,,nte e com a maxima re-
gularidade. qua qu 3r jornal ou revisf.a 
estrangcíra deverão dirigir-se a as&a 
livraria e agencia dissig5guras, de 
?1lcsauita Pimentel, 67, rua de D. 
PC ! r , 60 -- Podo. 
A mesma casa satisfaz no proso 

de 7 ou 8 dias qualquer enuomnleu-
da de livros publicados no estran-
geiro, pois terra ewrespondencia dia-
ria com as princ.ipaes cidades da 
Europa, foraecendo, tambeni sere 
augmemo de paço, todos os livros 
P.acionaes. 

%aaatra U arca ate Grallegos 

Estabeleconewo balnear e hydrothe-
rapico ria quinta do l:nvgo (a 5 
r U. de Barcellos) Empreza au-
ctorisada pelo goveriirr—Abriu 
rio I. de jrtuho 
Aguas: I-Iypo-salina— Bica rbo-

natadas—•_ oretadas soJicas — Ci.-
li.ctosas AZOTADAS---SULFI 
DRIüAS —IN ALT ERA. VEIS 

(.'orno se depreltende da rig(reaa, 
e especialidade da sul ºninerali.sa-
ção e a experím au de sessenta e 
tantos annos o ient prosado, estas 
agitas são eatA.ss•m as no trata-
rreento ele rnuilas doenç•!s cia pelle, 
do rhetrrnatisrnr;, do aparelho res-
piratorio e das org+.-íos da digestão 
usados erra bunhos d'iuinaersãg, de 
chuva, duches iniernauiewe, era 
inibalaçòes e pulverísacnes. 

Carreiras liarias de Barcellos 
p.•tr a as Caldas. 

Casas para alugar, a preços 
ºsinto motivos. 
Correio dicrrio. 

Estr:bèle Mento bera maatado, 
tendo aura gerador d,, vapor para o 
a(liiecirraeiilo das agitas, ete 

illedico dr, couabirºacâo cuia a an 
i reta. - - -

Alercpúria bem sortida., 
Perra mais es cicar,t cimentos, di-

rigir` ao proprielario 

CIRt 1S0G0S0 CORREIA 
BareeAs 

ANNUACI0 

0 1Iï1\i O LEGAI, C RUICURIO 

Ur2ão defensor de todas as rias-

Chagas antigas ou ºnode•'raas, 
U:ria até ditas caixas da pontada 
milagrosa cura qualquer pessoa 
grte enh a. esse soll'rirrtento. 

Se duvidam do borra resultado, 
podem pedir, porque graluilarnen-
te lhe serei entregue gusa amostra 
para d'ella fazeres, uso. Tain-
bcm se vende, era RarvUos, na 
Phamaticia cia 4/tsericor'dia. 

N,IGALHAES PEIXOTO 

Illico fiel que devora os seus ro- 
mancee. 

Dólruis do esíto exuriorrtinario 
qn,, obtivemos cum a a'1'eutinegra 
do rlíuinh (seis mil esemp!ares 
quasi exaorare•!!!) só o mesmo 
escriptor uris podia promençir um 
suecesso e ual. Não h.,sitinios pois 
vin adquAr por elevado preço a 
trado,:Ção do st'n último romance 

A Irmãsinita ( dos pobres 
q•Ie v.,nios publicar em edição es-
piendi,la, servi precedentes como 
baraLeza e illustrad• com 

200 GRAVURAS 
tlo mais alto valor artistico. 

«A Lr•rn-rsinha (] os pobre,, co-
rneçará a publicar-se na primeira 
emAna dejuuliu pros!mo 
Tullu; os a.>s, nantes toem di- 

riflo a (uris hÁrideV exu%ordima 
ses judiciaes e administrati- - rio traballio (_le grande aoucepçA 
v,is, cullaborado por jnris_ amistica, aliusivos no cenMmdo do 
c.OIMos tbminctos. Inda -- A nartida de Wsco do Gae 

ma para a L lia, a a c4egada de-
Director eeditar—L•erncio <4naa- ti asco da G.,ina depois do ter des-

ral Boato lllac/tudo coberto a índia. 
Trimestre ( paga► depois de ven. 1 r;ii!erneta de 3 foll!as com 3 

cldo), 500 reis gravuras por semana tio reis. 
Toda a curi-esporlllencia '(leve .1s.igria-se desde já na Casa 

Bervind= losé Bistos.4% Rua 
ser dirigiria a Hotto Machado, G:irreti, 75=i•isboa. 
ruir do Ouro, 121, i.", Lisboa. 

NravWade 1Weraar3.t 

rO -REJO M3ID1DO' Ai •P• •—P• •éÈ•O• 
it'e ri•ta quinzenal 1e lrnislaç.ïro Por 

e de ' urisyudeneia ALVARO PINHEIRO 

Director—Aruidim Jun;or, atl Lr¡ricas -p9ecedi,las de ºarries 
vogadc eito Lisboa cartu-pic/ir%ro do abolis,. lo juris-

Rolacçã i o a,lminisuação ---- construo e nolacél hai,aerra de lettras 

R11:► Belfa da R liirlia, 81, 2,°, o 
lado r'grler4o. Ì31i. RODRIGO i'E1 LQSO 

`Ái'aa9ata;lda 23, rabeai afile 'una. 
taáe -sl:ail agi rú R:aca•®Ptaa-
r.r. Ç aa Co inacreiial 

Editares=Barros e c, 
E cr!pturia--li1r,r do Arco do L3an-

(leira, "2 19-- Lisboa. 
0^&s Cassinnatrira: 

A obra cenamá dr. 990 paginas 
at)pn e•ln,+dmnen;e' e srrá deslt'r-
bu!da cru f.,,cicu!es .emantes de, 
16 pa¡;ina<, niUdamenl(; impressas 
na auredi!ad a ulUcina de Atrcd o Emilio Rieb-hourg, o auctor da 
da C,rsta tara- a, custando cada fas. «Toutine,,ra do rllvinho»; não hre-
cículo a medica quantia de 80 rs- cisa de ser apresentado aos leito-

Pera os is.,ir;na-,tes da previra- res. E` sem ,-ontest;ição o.Rei dos 
cia a renres-a serí feita tarnbern ; Romancistas Poprdares. Nitigocrn 
umari im nis4 Umico de parte, a como elle sabe c~1110ver, anilar, 
q«in enfiar a sua ir perlada. Q iwpr., duáar a,b à; la2rhuas o pu-

'ocidade Lideraria 

L+`iPos Lim.v 

(Mim~ versos) 

Urra volume de 160 pa, impres-
so era papel d•, linho. 
Pr,•co 4,00 X3 

pedidos a Laurin!lo Custa, Li-

Um vo'unie de I7rk ;rag. era opti-
ano pqpel de Unho e iun,iado cM 
o ritrato, do auctor. Custo 500 rs. 

Pedidos Ú.' pi'ineúmm livrarias 
vir: Lísboa, Porto, Rrizy) t c Viam ia, 
e ao auctor--Espozenle, 

f I1 LI9T11H1li REEI ACIONIL 
nrmr;Cron 

W,,cigeW0 aia: c'asú.o 

Do utesrito agioto; —fiÓllect:tio de obras primas de.todas 
33onj;a, (poeartélq) a entrar ºto tis litldratitras, antigas e 

prel,,. ºmodernas 
Notas a1l`um R®ral9aaelaaado Sahiráo `? r'oltcrries pui ºu.ez, rios 

(pr t•sas)• !rrrt prep!rrílÇáo. 

0 OCCIDEANTE 
0 inel!ror jornal de gravuras qne 

exista no nosso paiz. 
Preço: anuo 3,300 reis 

Jv0 'frimes!rL r 
Noniero avulso e 

Acaba de apparecer o5.- volume 

Loaiiíaa de, lisonaa3(;ae 

por H. cie - Balzae 
l.° vo'.—Joú.t de Deus— poesias-
2,° u — l'ialhra d`Alnaeida—Ma. 

dona do Campo Saram 
3." vol.—Filirtto Elysio—Cartas 
duma religiosa portugueza 

Todos os pedidos de assignatura 4.° voa.---- Teixeira de Queiroz-0 
deverão ser ac,orp~dos do seu brinco de Ermelinda. 
impert• e, dirigidos à adfnlnistr:ii;ãU   
da « rEinpreza d„ Occidrnt, m--Lis- 
boa. L. de i'•rçe inovo. Flitur. Coe- t•i zta *;l lato 
[orle Aberto da W. 

A nova collecrcio popular 

111a1510 ta chelar uru 

A IN°1.11 I DOS POBRES 
200 gravuras de •Lix 

NOITES DE VIGILIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Editor: Liaianio da Silva=Rua 
do Nonty,I tV L'sbti2. 

Assign ,turas: Ser.+; de 6 ❑ume-
rus paga adcwua]N 3{x'3 reis. 

#•:racégl:ta 

VIVEI ASSI11 

2 vol. brochadas 4200 
fende-:e nas principaes livra-

rús e na Liermia EKo!ar Editora 
dia truz e WN Bras . 



•2t) de e"rtti[: rJ ce iS? .1 
A nua."— . -_345 

COMPANHIÁ DE SEGIL-BOS 

Sociedade anonyma de respons-llibilidade limitada 

CAPITAL 200 .0000 000 B-CIS 

SEGUROS NA PROVINCIA DO MINHO 

Setirrro armo de bomis aos sr's. segurados 

Esta companhia effectua segtiros marilinios e ter-
restres 'a preços rasoaveis. Tem agentes erri todas as lo-
ealidades importantes da provincia do Minho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, G2 o 64. 

Agente em Barcúllos-- Eduardo Ramos. 

MÀGNI ICA COLLECÇÃO DE CONTOS GALANTES 

cdiç5o de [lixo 

100reis cada volume 

De 32 a 6l paginas, composto 
em typo bastante legit.el, impresso 
em magnifico papel e ilfustrodo 
com uvra esplendida photogravura 
em papel Coitcheill 

100 reis cada rolunie 
Brochado, em formato eleg 

tissimo, comp., eheridendo um con-1 
to ou romance completo, originalI 
dos melhores escripiores livres,taes! 
conto: Rabelais, Josinits, Boccacto' 1 
e outr'os!1 

O terceiro volttrrre, que já se acha á venda nas livrarias e pios 
quºs e livrarias, intitula-se 

PASTILHAS GENESICAS 
No préfo: « Corro se depennarn patos» 
Reeebem-se assignaturas ria Rua das Salhadeiras, l8 

LISBOA 

PHARMACIA 
DA 

%annfa e Reai Casa da ffilsericoralia 
DE 

r_ &3II3• 

CAMPO DA FEIRA—EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO+ AYRES DU.UTF. 
Pkarmaceutico de 1.' classe pel Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elast'ictis suspensorioR 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, ptrarma-
ceuticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeira;. (76) 

ESTABELECIMENTO DIZ FAZE DAS 

ALFAIATE"RIA 

JOAQUIM BARROSO ®E MATTOS & G.' 
40— Largo cia Porta Nobre--4 ik 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estimados 
ïreguezes, e ao publico em geral, flue acabam de contratar, ¡cara 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José floreira da Silva Balão, 
conhecidissimo e:;- contra- mestre da Alf.riateria heis de Lisboa. 

Não se tendo poupado a desp ezzs para poderem .ipresentar 
pessoa competentemente habilitada a bem executar tola e qual-
quer qualidade 'de obra pelos ultímos figurinos, esperam dever 1 (eom figa -inos coloridos) 
a visita de seus estimados freáuezes e de todas as pessoas de Anno 4:000 1 Trimestre I:loo 
bota gosto. Semestre 2:100 j Avulso 200 

Igualmente artici am que acabam de receber arte do sor-  ediç,io g p p q P (sem figurinos coloridos) 
tido para a protima estação de inverno. Anno 3:000 Trimestre 850 

Semestre 1:600 i Avulso 460 
A.signa•se e vende-se na Antiga 

Casa Beitrand--José 13astos-Rua 
E t rrf ( t, 73 e 73 Usl.oa. 

AL.NtANACH  DAS FíMI1LIÁS 

Bo 

:}?J i '•2í33 3fl ZD:3 

Rua de faria Barbosa-
N.' 40 a /2 

,. A 
OSÈ IDA SILVA IIACI t, 

filUIONHOI CHORU,Q1 1i1111CO 
DE POIITUGAL 

Parte continental e insular) 
Ddaign3ndu a Iroptrlação por 

trrlao,, concelhos e freruí•zias, 
a superficie por d;str•ictos e con-
celhos, etc., etc. 
Mericionandu todas as cidades, 

vidas e outras povoações, ainda is 
mais insignificantes. a divisão ju-
dicial, admieistiativa. ecclesiEstica 
e mili[ar. as disialici3ì lias fl'1'ánr 

zias á, • 6des dos eoncelbn•, e com-
prehendendo a indicação das es-
t3ções do caminho de fel ro,pusiaes. 
telegraphicas, teh,1)honil-as, do ser-
"iço de, emissão de vales do cor-
reio, cie encommendas posta--., 
repartições com que as d.fferentes 
estaçõzs permutam m;das, etc.,etc. 

Imiti' U . A. de m atitosi 
Emprezado do Ministerio da 1•azead•t 

1 volume com mais de 800 pa -
11inas, W00 reis. A, venda nas 
principaes livrarias, e na adni;nis-
tração da empreza editora «(} (fie 
creio», rua do »Marechal SAdar,lia, 
59 e 61, Lisboa. 
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A 1;HA IL•C•STI•:1• 
Jornal das Familias 

Contenho os ultímos fgurines 
das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra-
ballios de agnitia, tapessarias, boi. 
dados, crorhet, romances, littera-
tara, pass3teml)o, etc. _ 
Condições d'assignatura 

La e(Iição 

ELEGANCIA, PERFEIÇÃO, ECONOM1À 

Ot'a•:rle sot•tit?n de r icotillaos, clle•icles e C tz!t:':Iru•' 

PARA 1897 

4. 11 anuo fite g)azlaiieaçzto---í»r; eço loo º,eis 

Util e itecessat.•io a todas as boas donas de casa 

Contendo alua grande variedade de artigos re!atiVos z t J'hiene lias cre-
anças e urna variada coilecção de receitas e shrreckir, f:,rïri-

har'es de ;grande utilidade no um) duinpstico 
Acompanhado de um lrntado relatitvi d. Cosinhaa t'ryetnliana, segrrri-

do o regimen di,,-tic•o lie Laia tit<hue e de rarir•s receita,,: p,czr'ca o 
trultcr»repto de alqunias doenras pelo ml,sino sy«Cina 
Il'edrdus, a Juài liutn.rnu Turres. flua d,: U. Pedro V, 86 e 88 

Lisboa. 

PARA O A\NO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monolo•t s, cançonetas cnnücas, 
poesias e dirfi•rentes prudurçiies hutnuristi,a,, . alyl'icas. etc. 

D:rig do por==I. A0. ale Uatders 
Prc ço, 100 rc , Pt- 111 coo i citr, 110 rs. 

Pedidos a J„stt Rumatio Turres rua U. Pellr'u 

IN-

—%• — 

JULES JIARY 

U REGINIE` INITO N.o l45 

A 

roi! ºnas c • gr.t••ººº•as a coE•cs •tc> rs. lavra• seu..:a:a 

Grande romance militar e drarnat'ico. Scenas da : uerrii ila!n -ans; 
riaca. Da utilUac io da Itaba, no 1111,+ rui auxiliada fIt!a t rauc, i. x'00 
gravuras ire. Durík• impressas Iam tlivvi-sas córes. La 1-,,,  Casada 
d força. ?.a parte- O Sargento Thiago. 3. parte- caso de morte. 4. 2 

parte-O conselho de guerra. 
[3ritide a lodos u. rnantrs: Dois lindos ehromos r('pr05 ,•ntan-

da o ,: oRl1)3te de Glofella e 1, rinadr,Id,r de tilarracn(-ne, nos quaes 
entram as figuras mais tcoemin nt1,, dt.•sta catut)atllia 

Estão publicadas a-, i,riinciras Iutbas. Assigna sP desde já na 
livraria do editor e ern todo,; os corrtISI-ndl!ntIs ,ia en-ig(•za. 

Editor, José I3as!os-73, :Mitiga Casa Bertrand, 75-hua Girrett 
-IASBOA. 

EMPBEZA LITTEBARIA LISBONENSE 

LIBANIO &; GUNHA 

Em começo de disirihuiç:(o 

•Traducção de F. F. d; SILVA FIEIRA 

Nono romance da colleccão illustrado com magnW1cas 
4o rr•ets-e.ad x setntasj .t - 4o  

804). Romance em 2 vo'i!nrps. o preço d.i „ bra corri =l1 ta nìi - x le.•d.•i â  
Editures-Libuiiiu e Cunha=Rua (lu Norte, 1i3-Lr:f)ua 

Ido prelo 

UANi GELIIO DE CONS(IIìNCIÁ 

gravuras 

Por Art fuslo de Lacerda 
Pedrdns á Empraza Litteraïia IA-1onense Libanio e Cunha, R. de 

Norte, 413, List)na, sede pruris fria da Ernpiezi. 
Nv Porto— Centro de pubticiirõ: s, rua de Si.- Catharina,2â9 n 231. 
Em (.oímbra—A;tencia de Nogocios Uniiersatarios tia A. de Ku-

la e Silva; rua do Infante D. Augusty. , 

.' zQ , 

noºuasnee oá i 1nal cie 4ar o C[s.tg ós 

Illuslratlo com perlo de 200grrivtiras e chrot: us-Desenhos e agirarel-
Ias origínaes de Antonio [3a1,ta. 

Ge veis -- calo sem ,l a- a1 reis <-
I;diIorc'.; edil e (: tinha - Itt; do t.r's,, 9'1- i—Li.. r 0. 

r 


